
CORREIO B r a z i l ie n s e  » Brasília, sábado, 6 de maio de 2017» Politica » 5

CRISE NA REPÚBLICA

Funai está ameaçada de extinção
Governo exonera presidente do órgão que teve grande corte orçamentário. Ao mesmo tempo se acirram confrontos em áreas demarcadas
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Toninho Costa disse que foi demitido por não concordar em seguir o interesse de grupos políticos
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ESPECIAIS PARA O CORREIO

H  f  \  uerem  acabar com aI 1 Funai”, denunciou o
I I  ex-presidente da Fun- 

dação Nacional do ín­
dio Antônio Fernandes Toninho 
Costa ao comentar a própria de­
missão, publicada ontem no Diá­
rio Oficial da União e assinada 
pelo ministro da Casa Civil, Eli- 
seu Padilha. O governo trocou o 
comando do órgão em uma se­
mana marcada por violentos ata­
ques aos povos indígenas — um 
deles deixou 13 feridos no Mara­
nhão, no domingo passado. 
Diante da mudança, especialis­
tas preveem uma preocupante 
escalada da violência no campo 
e em áreas demarcadas.

O coordenador do programa 
de política e direito socioam- 
biental do Instituto Socioam- 
biental (ISA) e ex-presidente da 
Funai, Márcio Santilli, comenta 
que o país vive o pior momento 
em termos de políticas indige- 
nistas desde o fim do regime mi­
litar. “Essa exoneração acontece 
em uma semana em que tivemos 
um novo massacre, um corte or­
çamentário gigantesco e o Con­
gresso apresentou um relatório 
pedindo a extinção da Funai. É 
um barco à deriva capitaneado 
por um inimigo”, comenta.

Sobre a expectativa de quem 
vai assumir a Funai, Santilli tem 
a pior possível. “O atual presi­
dente foi exonerado por não ter 
concordado com a nomeação 
de 25 pessoas indicadas por de­
putados ruralistas. Quem vem, 
virá com essa missão. É preciso

reagir. A gente espera que haja 
uma resposta do Ministério Pú­
blico e Judiciário, porque a 
Constituição não está sendo 
cumprida.” O coordenador na­
cional da Comissão Pastoral da 
Terra (CPT), Paulo César Morei­
ra, reforça a preocupação. “Fica 
claro que a busca agora é por al­
guém mais atrelado ao agrone- 
gócio. O momento é grave, pois 
isso aumentará os conflitos e, 
consequentemente, o número 
de mortes.”

Interesses políticos
Toninho Costa, indicado pe­

lo PSC, ficou menos de quatro 
meses no cargo. Ao sair, fez du­
ras críticas ao governo do presi­
dente Michel Temer ao dizer 
que foi demitido por não con­
cordar em seguir o interesse de 
grupos políticos. “O povo brasi­
leiro precisa acordar. A popula­
ção está anestesiada, pois esta­
mos prestes a ver uma ditadura 
neste país. O governo não quer

acabar somente com a Funai, 
mas também com as políticas 
públicas. As políticas de de­
marcação de terras, as políticas 
de segmento. Isso é muito gra­
ve. Temos que devolver aos ín­
dios os seus direitos. Se eu es­
tou saindo, é porque eu defendi 
a causa indígena. Meu interesse 
é garantir o direito dos índios e 
não interesses políticos. Se con­
tinuar esses ataques parlamen­
tares, a Funai deixará de exis­
tir”, comentou.

Centenas de 
indiciados

0  presidente da Frente 
ParLam entar da Agropecuária  
(FPA), deputado NiLson Leitão 
(PSDB-MT), apresentou, na úLtima 
quarta -fe ira , o reLató rio  finaL da 
CPI da F una i-lnc rasug e rin do  o 
ind ic iam ento de mais de 100 
pessoas e propondo a criação de 
um órgão para s u b s titu ir a Funai. 
Em m ais de 3 miL páginas, o 
reLató rio traz 144 
encam inham entos e 
indiciam entos, entre eLes de 
servidores do Incra, da Funai, 
an tro  pó Log os, procuradores da 
RepúbLica, índios e pessoas 
Ligadas às entidades protetoras 
dos povos, como o ConseLho 
Ind igen ista  M issionário (Cimi). 
Apesar dos casos freqüentes de 
vioLência con tra  indígenas e 
camponeses, o reLató rio  não traz 
nenhum  ruraLista para o centro 
das investigações. 0  texto deve ser 
votado na próxim a semana.

Conforme adiantou o C o r ­
re io , o conflito entre Toninho e o 
governo começou há mais de 
um mês, quando ele se recusou 
a nom ear pessoas filiadas ao 
Partido Social Cristão (PSC) pa­
ra coordenações de áreas técni­
cas, que trabalham diretamente 
com a comunidade indígena. O 
próprio ministro da Justiça, Os­
mar Serraglio, chegou a admitir 
em uma entrevista que, na bar­
ganha de cargos da política, a 
Funai ficou com o partido e o

responsável pelo órgão é o líder 
do governo no Congresso, André 
Moura (PSC). “Com essa posi­
ção do atual ministro, esses con­
flitos envolvendo indígenas po­
dem ser acirrados. Existe uma 
proteção de um grupo político 
que dá cobertura a isso”, acres­
centou Costa.

Por meio de nota, Serraglio 
afirmou que a demissão de To­
ninho se deu justam ente por 
causa da “extrema importância 
que o governo dá à questão in­
dígena”. “O órgão necessita de 
um a atuação mais ágil e efi­
ciente, o que não vinha aconte­
cendo (...) Várias questões não 
vinham sendo tratadas com a 
urgência e efetividade que os 
assuntos da área requeriam, o 
que corrobora a necessidade 
de uma melhor gestão”, com­
plementa a nota ao citar exem­
plos de ações não tomadas pe­
lo ex-presidente.

“A presidência da Funai é um 
cargo de confiança do p resi­
dente da República — a quem 
cabe nomear e exonerar. O PSC 
indicou um dos seus quadros 
mais técnicos para a Funai. O 
partido segue à disposição para 
o que se fizer necessário  no 
sentido de con tribu ir com o 
país”, afirmou o partido tam ­
bém  por meio de no ta  à im ­
prensa. André Moura não quis 
se manifestar. Apesar de afir­
mar que nada tem a ver com a 
indicação do novo presidente, 
o PSC já analisa em seus qua­
dros alguém para substituir To­
ninho. Por causa da exposição 
causada pelo ex-presidente, a 
legenda busca alguém técnico e 
com perfil mais pacificador pa­
ra evitar novos conflitos.

Atividades à beira de colapso
Assim como a m aioria dos 

órgãos da Administração Fede­
ral, a Fundação Nacional do ín­
dio (Funai) sofreu recentemen­
te um corte de 44% no o rça­
mento, além de uma tesourada 
nos recursos humanos: no fim 
de março, 347 cargos foram ex­
tintos. A área de licenciamento 
am biental foi a mais afetada, 
perdeu oito postos de trabalho. 
Agora, o setor tem 10 técnicos 
para analisar cerca de 3 mil pro­
cessos de licenciamento, ou se­
ja, 300 para cada um. “O órgão 
vai entrar em colapso. O m es­
mo governo que acusa a Funai 
de morosidade nos processos 
de licenciamento ambiental de 
obras descarta, agora, a maior 
parte  dos técn icos”, destaca 
Márcio Santilli.

Em 2016, a fundação  so ­
freu um corte de orçam ento 
de R$ 53,5 milhões, e em 2017, de 
quase R$ 19 milhões — e está em 
estudo a possibilidade de redução

pela metade da verba. Atualmen­
te, são 2.142 funcionários efeti­
vos, quando o número total auto­
rizado pelo Ministério do Plane­
jamento, Orçamento e Gestão é 
de 5.965. Os servidores, em re­
cente carta divulgada na mídia, 
alertam para o agravamento do 
quadro se um terço dos funcio­
nários se aposentar em 2017.

Segundo Cleber Buzatto, se­
cretário-executivo do Conselho 
Indigenista Missionário (Cimi), 
órgão vinculado à Confederação 
Nacional dos Bispos do Brasil 
(CNBB), o enfraquecimento da 
Funai deixa cada vez mais expos­
tos povos que precisam de prote­
ção e apoio. “A Funai já estava em 
uma situação de estrangulamen­
to financeiro e de pessoal, que a 
impedia de concluir as atribui­
ções institucionais e constitucio­
nais, que é a proteção dos povos e 
das terras. E agora, ao que tudo 
indica, esse quadro vai ser agra­
vado.” (MHeNL)
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O mesmo governo
que acusa a Funai 
de morosidade 
nos processos de 
licenciamento 
ambiental de 
obras descarta, 
agora, a maior 
parte dos técnicos
Mareio Santillie,
ex-presidente da Funai


